
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza //
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

2 •CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, segunda-feira, 21 de dezembro de 2020

Bolsonaro e Mourão
em marchas distintas
» AUGUSTO FERNANDES
» INGRID SOARES

C
om uma rotina de confli-
tos com integrantes do
próprio governo, Jair Bol-
sonaro vem se desenten-

dendo com o vice, Hamilton
Mourão, e se distanciou do ge-
neral nos últimos meses — emn
2020, eles falarma apernas por
oito horas. Incomodado com o
comportamento do seu suces-
sor imediato no comando do
Poder Executivo, que costuma
se posicionar de maneira às ve-
zes conflitante em diversos te-
mas, o presidente da República
tem dado cada vez menos ouvi-
dos a ele, priorizado a relação
com ministros sobre os quais
tem ascendência. Com isso,
crescem os rumores de que
Mourão não deve compor a
eventual chapa que concorrerá
à reeleição, em 2022.
A avaliação de Bolsonaro, de

acordo com assessores do Palá-
cio do Planalto, é de que Mou-
rão tem tentado se projetar poli-
ticamente. Desconfiado, já o vê
como um adversário para o pró-
ximo pleito. Para o presidente, o
fato de o vice constantemente
atender os jornalistas e não se
furtar em comentar o desempe-
nho do governo,muitas vezes de
forma crítica, é sinal de que ele
tem pretensões maiores. Por
conta disso, é preciso frear o ím-
peto do general.
Bolsonaro evita repreender

Mourão publicamente, mas,
neste mês, já deu declarações
que serviram como um recado
claro ao vice. Há duas semanas,
depois de o general apoiar a par-
ticipação da empresa chinesa
Huawei no leilão do 5G no Bra-
sil, o presidente foi no sentido
contrário. “Ninguém vem falar
(sobre) 5G comigo, e não está
aberta a agenda para quemquer
que seja a pessoa, a não ser que
ela venha acompanhada do mi-
nistro Fábio Faria, das Comuni-
cações. Repito: 5G ninguém fala
comigo sem antes conversar
com Fábio Faria”, afirmou, du-
rante solenidade no Planalto.
Ainda que tente desconver-

sar sobre se candidatar à reelei-
ção daqui a dois anos, Bolsona-
ro tem cogitado outros nomes
para vice, como as ministras Te-
reza Cristina (da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento) e
Damares Alves (da Mulher, Fa-
mília eDireitosHumanos). Com
isso, o general avalia as saídas
para o seu futuro. Chegou a ad-
mitir que pode se candidatar
para uma vaga ao Senado e que,

PODER /Incomodado com o vice, que atende jornalistas e não se furta em emitir críticas ao próprio governo, presidente estuda
possibilidade de colocar como segundo na chapa à reeleição alguém que não cause tanto desconforto a ele e aos filhos

Migração
constante

Desdequeingressounapolítica,em
1988,opresidenteJairBolsonaro
passouporoitopartidos:

1988 a 1993 PDC
1993 a 1995 PPR
1995 a 2003 PPB
2003 a 2005 PTB
2005 PFL
2005 a 2016 PP
2016 PSC
2017 firmou

compromisso
com o Patriotas

2018 a 2019 PSL
2019 a 2020 sem partido

» JORGE VASCONCELLOS

Pressionado pelo escândalo
da Agência Brasileira de Infor-
mações (Abin) e por questiona-
mentos sobre a atuação do go-
verno na pandemia, o presiden-
te Jair Bolsonaro tem, na eleição
para a Presidência da Câmara,
marcada para fevereiro, um teste
decisivo para o seu futuro políti-
co. Fazer o sucessor dodeputado
Rodrigo Maia (DEM-RJ) no car-
go, mais do que favorecer proje-
tos de interesse do governo, se-
ria, para o presidente, uma for-
ma de navegar em águas menos
agitadas, ante uma avalanche de
complicações que estão por vir.
A corrida pela sucessão na Câ-

mara transformou-se em um
campo de batalha, como enfren-

tamento entre as forças políticas
que já começaram a se organizar
paraaseleiçõesde2022.A recente
troca de acusações entre Bolso-
naro eMaia a respeito do não pa-
gamento do 13º do Bolsa Família
expôso acirramentodadisputa.
A revelação de que a Agência

Brasileira de Inteligência (Abin)
produziu relatórios para orientar
advogados do senador Flávio
Bolsonaro (Republicanos-RJ) é a
mais nova dor de cabeça do pre-
sidente. Seu filhomais velho é in-
vestigado por suspeitas de desvio
de salários de funcionários doga-
binete à época em que era depu-
tado estadual noRio de Janeiro.
Ao mesmo tempo em que a

oposição acusa o chefe do gover-
no de ter cometido crime de res-
ponsabilidade, passível de um

processo de impeachment, ami-
nistra Cármen Lúcia, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), de-
terminou que a Procuradoria-
Geral da República (PGR) abra
uma investigaçãopara confirmar
se a agência de inteligência do
governo foi utilizada pelo presi-
dente para fins pessoais. O caso,
revelado pela revista Época.

Futuro partidário
A disputa pela Presidência da

Casa tem importância também
na decisão de Bolsonaro sobre o
partido ao qual irá se filiar. Alia-
dos têm orientado o presidente
sobre a importância de ele con-
tar com uma estrutura partidá-
ria para tentar a reeleição em
2022. Depois de não obter as as-

sinaturas suficientes para criar o
Aliança pelo Brasil, o presidente
temmantido conversas com li-
deranças de diferentes legendas,
principalmente, do Centrão.
Na semanapassada, ele voltou

a dizer que anunciará o nome de
sua nova sigla emmarço, ou seja,
após o resultado da eleição da
Câmara. Conforme afirmou, um
dos partidos com os quais tem
conversado é o PP, do deputado
Arthur Lira (AL), líder do Centrão
e candidato do Planalto para su-
cederMaia no comando da Casa
–– Bolsonaro foi filiado ao PP até
2016. Entre outros partidos do
bloco parlamentar, o presidente
também tem na mira o PTB, do
ex-deputado Roberto Jefferson
(RJ), o PL e oRepublicanos.
Um deputado filiado a um

desses partidos, ouvido pelo
Correio, afirmou que o presi-
dente seria recebido de braços
abertos, desde que não pretenda
assumir o controle da legenda.
Nessas discussões, Bolsonaro
tem insistido que só formalizará
uma filiação se puder assumir o
comando de sua nova sigla, com
autonomia, principalmente, pa-
ra acessar os recursos dos fun-
dos partidário e eleitoral.
O deputado Marcos Pereira

(SP), presidente doRepublicanos,
jádeixouclaro, emdiferentesoca-
siões, que não abririamão do co-
mando da legenda para Bolsona-
ro. “Não abromão do Republica-
nos, nempara o presidente”, tem
repetido o parlamentar, que reti-
rou a candidatura à Presidência
daCâmara epassoua apoiar Lira.

General garante ao
presidente fidelidade e,
assim, se oferece para,
juntos, tentarema
recondução aoPlanalto

Controle da Câmara assegura menos problemas

ral, mas o general garantiu que
vai se manter leal ao presidente
aconteça o que acontecer.
“Até o presente momento, o

presidente Bolsonaro não tocou
neste assunto comigo. Eu estou
em condições, estou pronto pa-
ra acompanhá-lo, caso ele dese-
je e ele vá ser candidato em2022,
porque tudo é possível daqui
para lá. Então, se ele decidir que
vai ser candidato e me convidar,
ele sabe que tem o meu apoio e
minha lealdade para continuar
com ele”, disse.

Possibilidades
Na avaliação do cientista po-

lítico da Universidade Presbite-
riana Mackenzie Rodrigo Pran-
do, casoMourão queira um pro-
tagonismo maior, o lugar que
ele temmais chances de conse-
guir algum resultado é dispu-
tando o Senado. Afinal, se resol-
vesse entrar na corrida pelo Pa-
lácio do Planalto, brigaria por
votos namesma parcela do elei-
torado que é fiel ao presidente.
“Não sei se Mourão quer par-

tir para embate com Bolsonaro.
Teria quedividir umgrupoque já
está muito próximo ao bolsona-
rismo e o apoia. O presidente
tem dificuldade de conviver com
qualquer pessoa que tenha ele-
mentos de liderança e que possa
ofuscá-lo”, observa Prando. Ele
lembra que a posturamais ame-
na deMourão, aberto ao diálogo
com políticos, além do grau de
conhecimento do vice, são fato-
res que intimidam Bolsonaro ––
e também, por isso, o presidente
tenta afastá-lo.
“No início domandato,Mou-

rão começou a dar entrevistas, a
atender à imprensa, falar em
outros idiomas e a conversar
com governadores. Tudo isso
incomodou demais Bolsonaro e
seus filhos, que viam articula-
ção do general como se um pro-
cesso de impeachment estives-
se em vias de prosperar. Qual-
quer movimento é entendido
por eles, e pelo próprio presi-
dente, como tentativa de golpe,
de diminuir prestígio do presi-
dente”, observa
Para a constitucionalista e

mestre em direito público admi-
nistrativo pela Fundação Getulio
Vargas (FGV ) Vera Chemim,
“Mourão demonstrou não ape-
nas prudência, como também o
seu conhecimento. Tais virtudes
acabam provocando animosida-
de por parte dos filhos de Bolso-
naro, que não perdem a oportu-
nidade de hostilizá-lo emmani-
festações públicas”.

a princípio, não pensa em ten-
tar disputar o Governo do Rio
Grande do Sul, seu estado natal,
por causa da idade.
De qualquer maneira, o vice

tenta evitar os ruídos com Bol-

sonaro. No começo do mês,
afirmou que vê influência de
“intrigas palacianas” no rela-
cionamento com o presidente.
De acordo com o general, há
assessores palacianos que “dis-

torcem os fatos”. Esses mesmos
palacianos veem Mourão
muito próximo do MDB, e não
descartam uma candidatura
futura do general, em 2022, ru-
mo ao Planalto.

Na última quarta-feira, os
dois tiveram uma reunião pes-
soal, depois de semanas sem
conversarem a sós. Segundo
Mourão, os dois ainda não trata-
ram sobre a próxima eleição ge-
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